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Da equipe do Correio 

S ão Paulo — O candidato da 
União do Povo Muda Brasil à 
Presidência da República, Luiz 

Inácio Lula da Silva, irá à televisão 
explicar como comprou o seu apar-
tamento de cobertura em São Ber-
nardo do Campo. Lula obteve no 

.1,  

Tribunal Superior Eleitoral (TSE) o 
direito de resposta a uma reporta-
gem da TV Bandeirantes, que asso-
ciava a compra do apartamento a 
uma suposta negociação imobiliá-
ria irregular. A resposta deverá ter 
seis minutos e quatro segundos, a 
mesma duração da reportagem, exi-
bida no dia 12 de agosto no Jornal 
da Band. 

Na reportagem, a Bandeirantes 
afirmava que um cheque no valor 
de R$ 10 mil, depositado na conta 
de Lula em 1995, seria resultado de 
"transações suspeitas" envolvendo 
o advogado e compadre do candi-
dato, Roberto Teixeira. O dinheiro 
referente ao cheque, ainda segundo 
a emissora, teria sido usado por Lula 
para comprar o apartamento a um  

preço abaixo da média do mercado. 
Na sua resposta, que deve ser gra-

vada hoje pela manhã no estúdio da 
produtora que faz o seu programa 
eleitoral, Lula comentará a compra 
do apartamento. Sua equipe não 
havia decidido, até ontem à noite, se 
ele apresentaria documentos que 
explicam como o negócio foi feito. 

Segundo o diretor de jornalismo 

da Rede Bandeirantes, José Antonio 
Severo, a emissora nunca se negou a 
dar a Lula o direito de resposta. 
"Procuramos o candidato várias ve-
zes, oferecendo-lhe o espaço que 
quisesse", afirmou Severo. "Lula 
optou pelo caminho mais difícil e 
preferiu ir à Justiça". O PT não ad-
mite nem conversar com a emisso-
ra: "A Bandeirantes inventou fatos e 

mentiu e terá de tomar uma lição", 
justificou o advogado do partido, 
Danilo de Camargo. 

A sentença garante o direit9 de 
resposta a Lula, mas nega a aplica-
ção de multa, como queria o PT. 
Mesmo assim, o partido prepara 
uma nova ação contra a Bandeiran-
tes exigindo o pagamento de uma 
multa no valor de R$ 96 mil. 


